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Resumo
Este estudo teve como objetivo investigar a prevalência de consumo de alimentos complementares não saudáveis e associar os fatores que interferem na introdução alimentar em crianças menores de um ano de idade no município de Foz do Iguaçu, PR. Estudo de corte transversal, também denominado de estudo de prevalência ou inquérito. A população constitui-se de mães de crianças menores de 01 ano que frequentaram as 18 Unidades Básicas de Saúde (UBS) sorteadas no município de Foz do Iguaçu, PR, no segundo semestre de 2012. Verificou-se que 222 (70,03) crianças receberam bolachas/salgadinhos em sua alimentação complementar, 118 (37.22%) receberam alimentos adoçados em sua alimentação complementar, 24 (7,57%) receberam café, 101 (31.86%) crianças receberam sucos industrializados e a frequência de crianças que receberam refrigerantes foi de 42 (13,25%). Verificou-se a introdução precoce de alimentos complementares, em desacordo com as pautas recomendadas por órgãos nacionais e internacionais de saúde. Portanto, a proporção de crianças que recebem alimentação complementar de forma equivocada, é menor que o total de entrevistados, exceto no quesito bolachas/ salgadinhos que o índice é maior, mas ainda assim há uma introdução precoce de alimentos, sem acompanhamento nutricional. 
Introdução
O primeiro ano de vida é um período caracterizado por rápido crescimento e desenvolvimento. A demanda nutricional do lactente é prontamente atendida pelo aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida. A partir daí torna-se necessária a introdução da alimentação complementar, visando o fornecimento de energia, proteínas, vitaminas e minerais (DIAS et al., 2010).  

Ao completar seis meses os alimentos complementares devem ser ofertados três vezes ao dia, sendo uma papa de fruta, uma papa salgada e outra papa de fruta. Elas contribuem com o fornecimento de energia, proteína e micronutrientes, além de preparar a criança para a formação dos hábitos alimentares saudáveis no futuro. Depois, de acordo com a evolução da idade, as necessidades nutricionais estarão cada vez mais aumentadas, então a frequência das refeições, a quantidade e a consistência ofertada precisam ser modificadas gradativamente alcançando, assim, a alimentação da família (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010b).

Este estudo teve como objetivo investigar a prevalência de consumo de alimentos complementares não saudáveis em crianças menores de um ano de idade no município de Foz do Iguaçu, PR.
Materiais e Métodos

Este é um estudo de corte transversal, também denominado de estudo de prevalência ou inquérito. A população constitui-se de mães de crianças menores de 01 ano que frequentaram as 18 Unidades Básicas de Saúde (UBS) sorteadas no município de Foz do Iguaçu, PR, no segundo semestre de 2012. Esta pesquisa tem uma característica de inquérito populacional e observacional não apresentando riscos aos sujeitos da pesquisa – crianças no primeiro ano de vida. As entrevistas foram realizadas com as mães, totalizando 743 entrevistas.
A fim de diminuir o custo operacional do inquérito a ser realizado, elaborou-se um plano amostral. O instrumento é do tipo objetivo fechado e quantitativo, que contém questões sobre o consumo de alimentação complementar não saudável (ingesta de café, sucos industrializados, refrigerantes, bolachas, salgadinhos e açúcar) e o perfil socioeconômico materno. As entrevistas geraram um banco de dados que foi analisado de acordo com o conjunto de indicadores propostos pela OMS (2007), para avaliar as práticas de alimentação infantil.
Resultados e Discussão
A partir da avaliação dos questionários respondidos pelas mães das crianças menores de um ano, quantificamos que 658 mães responderam as questões, e destas, 48,17% (317) das crianças eram da faixa etária entre seis a doze meses de idade, que responderam as questões referentes ao consumo de alimentos não saudáveis. 

Verificou-se que 222 (70,03) crianças receberam bolachas/salgadinhos em sua alimentação complementar, 118 (37.22%) crianças receberam alimentos adoçados, 24 (7,57%) crianças receberam café, 101 (31.86%) crianças receberam sucos industrializados e a frequência de crianças que receberam refrigerantes foi de 42 (13,25%), conforme Figura 1. 
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Figura 1: Distribuição de crianças de 6 a 12 meses e a incidência no consumo de alimentos não saudáveis, Foz do Iguaçu, 2012
Assim como no estudo de Garcia (2011), o consumo foi crescente de alimentos não recomendados para a faixa etária, revelando o início de padrões alimentares inadequados que podem ser mantidos em outras fases da vida. Observaram aumento de até 400% no consumo de alimentos industrializados, como biscoitos e refrigerantes.

Dos menores avaliados, verificou-se que 70,03% (222) já haviam consumido pelo menos uma vez, quaisquer tipos de bolachas ou salgadinhos. De forma geral, este consumo é alto, o que é preocupante, tendo em vista que estes alimentos são inadequados para a nutrição da criança e interferem na formação de bons hábitos alimentares, pois competem com alimentos mais nutritivos. 
Segundo Silva (2010), a criança após os seis meses de idade, deve receber de forma gradual outros alimentos, sendo necessário garantir o aporte energético com uma alimentação saudável. Recomenda-se iniciar com papas e gradativamente mudar a consistência até chegar à alimentação da família. 
De acordo com Garcia (2011), muitos óbitos infantis poderiam ser prevenidos com a combinação de aleitamento materno exclusivo até os seis meses e práticas adequadas de alimentação complementar. Portanto, estudos mostram que a capacitação de pro​fissionais de saúde é eficaz para mudar as atitudes e práticas maternas quanto ao aleitamento materno e a correta introdução alimentar (VITOLO, 2014).
Conclusões
Esta pesquisa mostrou que a introdução da alimentação complementar, em crianças menores de seis meses de vida é precoce e não atende, portanto, o recomendado pela OMS.

Verificou-se introdução precoce de alimentos complementares, em desacordo com as pautas recomendadas por órgãos nacionais e internacionais de saúde. A proporção de crianças que recebem alimentação complementar de forma equivocada, é menor que o total de entrevistados, exceto no quesito bolachas/ salgadinhos que o índice é maior, mas ainda assim há uma introdução precoce de alimentos, sem acompanhamento nutricional. 
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